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RENATO GAÚCHO 
TERÁ 4 DESFALQUES

EM ESTREIA 
NO FLAMENGO

PÁG. 8

TERÁ 4 DESFALQUES

Alexandre Vidal/Flamengo

Conselho marca nova data para
defi nir “novela da Previdência”

PÁG. 4

Após mais um encontro com o governador Mauro Mendes (DEM), os deputados estaduais Eduardo Botelho (DEM) e Max Russi (PSB) anunciaram a data 
para uma nova reunião sobre a 'novela da previdência'. Na semana que vem, o conselho do MT Prev deve dar um posicionamento sobre a taxação de apo-
sentados e pensionistas. Três projetos estão sob análise do conselho. O primeiro é relacionado à cobrança de alíquota de aposentados e pensionistas com 
doenças raras. O segundo é referente aos demais servidores inativos e o último é referente à redução da contribuição de militares para 10,5%

PÁG. 4

Justiça suspende
processos de PCHs

PÁG. 5

Dados apontam que no primeiro semestre des-
te ano, 47 mulheres foram mortas em Mato 
Grosso. O número é 6% menor que o mesmo 
período de 2020, quando foram registrados 50 
casos. Em uma semana marcada pelo escân-
dalo de agressões provocadas por um DJ famo-
so contra a ex-esposa, volta à tona o debate 
sobre a importância de denunciar a violência 
contra a mulher. Além do número 180, as ví-
timas contam com outros canais de denúncia

47 MULHERES
JÁ FORAM
ASSASSINADAS
ESTE ANO

O Ministério Público do Estado (MPMT) con-
seguiu liminar na Justiça que determina a 
suspensão imediata da análise e aprovação 
de processos de licenciamento ambiental e da 
emissão de outorgas para operação de Peque-
nas Centrais Hidrelétricas (PCHs) em toda a 
bacia do Rio Cuiabá. A medida deverá se es-
tender até que seja feito estudo técnico deta-
lhado da Agência Nacional de Águas (ANA) so-
bre o assunto

Pixabay

 

PÁG. 5
ACIDENTE GRAVE DEIXA TRÊS MORTOS

PÁG. 3

Os trabalhos manuais como crochê, tricô e artesanato com feltro voltaram a ser fontes de renda para os lares brasileiros 
durante a pandemia. A habilidade, que costumava ser vista como passatempo, tem gerado renda neste período de crise 
econômica e taxa de desemprego acima de 14%. A conversão de um hábito em ocupação ocorre, especialmente, nos lares 
de mães que precisaram abrir mão das carreiras para cuidar dos fi lhos durante o isolamento social ou foram demitidas

ARTESANATO VIRA ÚNICA RENDA DAS MÃES
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Um debate necessário

EDITORIAL

divulgação dos 
vídeos de agres-
são do DJ Ivis du-

rante o fi nal de semana 
reacendeu o necessário 
debate sobre a violên-
cia doméstica. "A cada 
minuto, 25 mulheres 
são ofendidas, agredi-
das física e/ou sexual-
mente ou ameaçadas 
no Brasil". Essa infor-
mação que se repete 
continuamente, como 
um disco arranhado, 
pouco mudou nos últi-
mos tempos. Aliás, tem 
se tornado cada vez 
mais presente no coti-
diano, sobretudo nestes 
tempos de isolamento e 
pandemia.

No caso que cha-
mou atenção do Brasil 
todo, fi cou mais uma 
vez evidente a neces-
sidade de não tolerar e 
denunciar as agressões. 
A vítima revelou que 
não era a primeira vez, 

pelo contrário. Era algo 
quase que corriqueiro, 
que aconteceu mesmo 
durante seu período de 
gravidez. É o retrato 
claro de uma sociedade 
intrinsecamente ma-
chista, que ainda trata 
as mulheres como per-
tences de seus compa-
nheiros e tenta justifi -
car esses absurdos.

A violência domésti-
ca continua acontecen-
do, apesar de todos os 
esforços empreendidos 
para combate-la. Pro-
va disso são os dados 
divulgados pela Secre-
taria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp), 
que apontam uma re-
dução de apenas 3% na 
ocorrência de ameaças 
e 8% nas lesões corpo-
rais no contexto de vio-
lência doméstica. Sinal 
de que todo o esforço 
ainda não está sendo 
sufi ciente para mudar 
o comportamento dos 
‘metidos a machões’.

Apesar de todo o res-
paldo legal, o medo e a 
vergonha da exposição 
levam muitas mulhe-
res a não buscar aju-
da quando são vítimas 
de qualquer situação 
de violência. A maior 
parte das vítimas de 
feminicídios ocorridos 
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Notícias falsas compartilhadas pelas redes 
sociais podem prejudicar a batalha contra o novo 
coronavírus. O Ministério da Saúde disponibiliza 
uma página na internet - saude.gov.br/fakenewsco-
ronavirus - para destruir mitos e curas milagrosas. 
Verifi que sempre! Lembre-se: combater o vírus é 
uma responsabilidade de todos nós.

FIQUE ATENTO!
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em Mato Grosso no ano 
passado não tinham 
solicitado medida pro-
tetiva, mecanismo pre-
visto na Lei Maria da 
Penha, que determi-
na o afastamento do 
agressor, tanto do local 
de trabalho quanto da 
residência da vítima. 

Segundo a Inteli-
gência em Pesquisa 
e Consultoria (Ipec), 
em 2020, mais de 13 
milhões de mulheres 
brasileiras foram vio-
lentadas por parentes, 
companheiros ou ex-
-companheiros ínti-
mos. Isso signifi ca que 
a cada minuto, uma 
mulher foi violentada 
dentro da própria casa. 

O relato das vítimas 
evidencia que a vio-
lência doméstica ainda 
é naturalizada e mi-
nimizada, principal-
mente pela família. A 
ofensa verbal, violência 
sexual e até mesmo as 
agressões físicas são, 
em sua maioria, en-
caradas como parte do 
relacionamento íntimo 
do casal. Mas é preciso 
mudar isso, para evitar 
que outras mulheres 
acabem agredidas até a 
morte por pessoas pró-
ximas e que deveriam 
cuidar e protege-las.
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Rosana Leite (*)  

As minhas mais importantes lem-
branças da infância são e sempre 
serão carregadas de amor avoenga. 
Esperava ansiosa o fi nal de cada 
ano para me deslocar ao local onde 
entendia ser a minha casa mais feliz. 
Lá tudo podia. Casa de avó e avô...

São muitas as lembranças extraordi-
nárias e felizes! Convivi bastante com as duas 
avós, materna e paterna, que me deixaram 
saudades eternas. Em uma dessas férias, 
na cada da afável Vó Modesta, que conver-
samos sobre algo que marcou a minha vida 
indelevelmente.

As crianças de Aquidauana-MS, município 
de nascimento e local de férias, me relataram 
que uma das fi lhas da Dona Mariazinha, seria 
muito diferente. Afi rmaram: “Ela é diferente, 
não tem voz de mulher, e é muito calada. 
Falam que é mulher-homem”.

Todas as manhãs acordava cedo na casa 
da Vó Modesta para acompanhá-la na fei-
rinha. Inclusive, é de lá vem o meu grande 
gosto por frutas. Comíamos em algumas 
ocasiões o famoso “pastel de queijo da Chica” 
com guaraná. Sem dúvida, aquele momento 
era um evento. Íamos a pé, a vó e eu.

No dia subsequente que haviam me con-
tado sobre a “fi lha diferente” da dona Mariazi-
nha, passamos em frente à casa delas. Então 
perguntei para a Vó Modesta se era verdade 
que aquela senhora, a dona Mariazinha, tinha 
uma fi lha diferente, a contando o que os ami-
guinhos e amiguinhas haviam dito.

Com uma tranquilidade de quem possuía 
imensa sabedoria ela me respondeu que não. 
Disse que aquela mulher, que havia sido a sua 
amiga de infância, tinha seis fi lhas.

Afi rmou, ainda, que uma das fi lhas havia 
nascido hermafrodita, explicando do que se 
tratava.

Muito curiosa, pois nunca tinha visto falar 
em algo semelhante, com aproximadamente 
7 anos de idade, procurei perguntar por tudo. 

Com imensa naturalidade e clareza, 
aquela mulher com pouco estudo 
fora responsável por começar a des-
mistifi car e não deixar adentrar em 
minha vida o preconceito. Explicou 
que nada havia de errado, o bebê 
nascera com dois órgãos sexuais.

Os profissionais da medicina 
fi zeram investigação na recém-nas-

cida para saber qual dos sexos ela 
possuía internamente. Descobriram que 

possuía órgãos internos femininos, e rea-
lizaram a cirurgia para a retirada do órgão 
masculino que aquele corpo possuía. Apenas 
isso, disse ela.

Foi precisa em esclarecer que o fato de 
aquela mulher ter crescido quieta e com o 
tom de voz forte, em nada a diferenciava das 
demais pessoas. E prosseguiu: “Filha, quando 
a encontrarmos a vó irá a apresentar, e você 
verá que não há nada de errado com ela.” 
Disse mais: “E se tivesse, será que devemos 
escolher a quem respeitar ou tratar bem?” 
Nenhuma dúvida persistira em mim, a partir 
daquela explicação.

Acabaram as férias, voltei para casa. Nas 
férias ano seguinte, lá estava novamente com 
aquelas e aqueles que tanto me faziam bem. 
Em poucos dias com a Vó Modesta, quando 
estávamos no mercado, ela cumprimentou 
uma linda mulher. Voltávamos para casa e a 
doce Vó Modesta me perguntou: “Zaninha, 
o que achou daquela moça que a vó cum-
primentou no mercado?”. “Achei linda, vó!”, 
a respondi. E ela emendou: “Então, ela é a 
fi lha da dona Mariazinha que te disseram ser 
diferente. Viu alguma diferença nela?”

Hoje refl ito sobre a forma do tratamento 
que esse assunto me foi abordado quando a 
questionei. Quisera os ensinamentos fossem 
assim passados para as crianças!

Diferente e importante foi a senhora, vó 
querida!

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública estadual.

Educação inclusiva
Luiz Henrique Lima (*)  

Numa democracia, o con-
trole social é exercido desde 
o processo de elaboração das 
políticas públicas, por exemplo, 
mediante consultas e audiências 
públicas, até o acompanhamento 
e monitoramento de sua execução. 
Transparência e participação na gestão 
pública são fatores determinantes para 
o controle efetivo da sociedade sobre a 
gestão pública.

No Brasil, os mecanismos de con-
trole social estão previstos em diversas 
normas legais, a exemplo da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 
12.305/2010) e da regulamentação do 
novo Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profi ssionais da Educa-
ção – Fundeb (Lei 14.113/2020).

A Emenda Constitucional 108/2020 
acrescentou parágrafo único ao art. 193 
da Constituição prevendo que o Estado 
exercerá a função de planejamento das 
políticas sociais, assegurada, na forma 
da lei, a participação da sociedade nos 
processos de formulação, de monitora-
mento, de controle e de avaliação dessas 
políticas.

Todavia, a antiga Lei 8.666/1993, que 
regia as nossas licitações, era silente 
quanto ao controle social, embora asse-
gurasse a qualquer cidadão o direito de 
impugnar o edital de licitação (art. 41, § 
1o), bem como a qualquer pessoa física 
ou jurídica o de representar ao Tribunal de 
Contas ou aos órgãos de controle interno 
contra irregularidades na sua aplicação 
(art. 113, § 1o).

Nesse ponto, a NLL inova ao estabe-
lecer, no caput do art. 169, que as con-
tratações públicas estão subordinadas 
ao controle social, que será exercido, 
por exemplo, para impugnar edital de 
licitação por irregularidade na aplicação 
da NLL ou solicitar esclarecimento sobre 
seus termos (art. 164, caput), ou, ainda, 
para representar aos órgãos de controle 
interno ou ao tribunal de contas contra 
irregularidades na aplicação da lei (art. 
170, § 4o).

Além disso, a NLL criou mecanismos 
que apresentam grande potencial de 
fortalecer a transparência e, consequen-
temente, o exercício do controle social, 
tais como: o Portal Nacional de Contra-

tações Públicas - PNCP (art. 174), 
o estabelecimento de licitações 
eletrônicas como regra (art. 17, 
§ 2º) e a instituição de sistema 
informatizado de acompanha-
mento de obras (art. 19, inciso 
III).

O PNCP se destina à divulga-
ção centralizada e obrigatória dos 

atos exigidos pela lei e à realização fa-
cultativa das contratações pelos órgãos 
e entidades dos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário de todos os entes 
federativos (art. 174, incisos I e II). Nos §§ 
1º a 3º do art. 174, a NLL dispõe, respecti-
vamente, sobre a gestão, o funcionamen-
to e as funcionalidades do PNCP. Por fi m, 
o § 4º determina que o PNCP adotará o 
formato de dados abertos e observará as 
exigências previstas na Lei 12.527/2011 
(Lei de Acesso à Informação).

A expectativa é de que o PNCP, quan-
do estiver implementado, seja útil a todas 
as partes interessadas nos certames: 
administração pública, fornecedores e so-
ciedade, favorecendo a competitividade, 
contribuindo para a escolha da proposta 
mais vantajosa e evitando contratações 
com sobrepreço e o superfaturamento na 
execução dos contratos.

Quanto às licitações eletrônicas, a NLL 
determina que serão regra e que even-
tuais sessões presenciais deverão ser 
motivadas e conter gravação em áudio 
e vídeo (art. 17, § 2º). Ademais, a NLL 
impõe o dever de instituição de sistema 
informatizado de acompanhamento de 
obras, inclusive com recursos de imagem 
e vídeo, nos órgãos da Administração 
com competências regulamentares rela-
tivas às atividades de administração de 
materiais, de obras e serviços e de licita-
ções e contratos (art. 19, inc. III).

Se, por um lado, a NLL inova posi-
tivamente nesses aspectos, por outro 
apresenta um retrocesso significativo 
ao exercício do controle social quando 
retira a obrigatoriedade de convocação 
de audiência pública previamente a pro-
cedimentos licitatórios, que passa a ser 
facultativa (art.21).

Espera-se que as boas intenções do 
legislador sejam concretizadas e que a 
NLL nos proporcione maior transparência 
e mais efetivo exercício de controle social.

LUIZ HENRIQUE LIMA é Auditor Substituto 
de Conselheiro do TCE-MT

Lei de Licitações
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Mulheres que precisaram deixar as carreiras para acompanhar os filhos ou cuidar de familiares buscaram outras formas de ganhar dinheiro

Trabalho manual vira única renda

 Priscilla Silva

Os trabalhos manuais 
como crochê, tricô e arte-
sanato com feltro voltaram 
a ser fontes de renda para 
os lares brasileiros durante 
a pandemia. A habilidade, 
que costumava ser vista 
como passatempo, tem ge-
rado renda neste período 
de crise econômica e taxa 
de desemprego acima de 
14%. A conversão de um 
hábito em ocupação ocor-
re, especialmente, nos lares 
de mães que precisaram 
abrir mão das carreiras 
para cuidar dos filhos du-
rante o isolamento social 
ou foram demitidas. 

Mãe de três crianças, 
Cristiane Pintor, 35 anos, 
resgatou suas habilidades 
de artesã logo após o início 
da pandemia de covid-19. 
Das suas memórias, a in-
timidade com as agulhas 
e artesanato começou a 
ser desenvolvida ainda na 
infância, com o conheci-

NA PANDEMIA
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Após abandonar carreira pelos filhos ou perderem seus empregos durante a pandemia, mulheres se 
reinventam fazendo o que gostam

tade que as duas tinham de 
abrir uma loja de decora-
ção de festas. 

“Porém, com a pande-
mia, veio a insegurança 
de começar algo com alto 
investimento e, principal-
mente, em uma área que 
estava bem fechada devi-
do a não poder aglomerar. 
Mesmo assim fiz o curso 
e me apaixonei. Comecei 
confeccionando as peças 
para o aniversário de um 
aninho da minha terceira 
filha, onde as pessoas fica-
ram encantadas, e então 
surgiu a ideia de trabalhar 
com isso. Assim consigo es-
tar perto dos meus filhos, 
em minha casa, e fazendo 
algo que gosto”, conta Cris-
tiane.

O pequeno negócio com 
feltro, criado na pandemia, 
completou um ano. O re-
ceio no começo do projeto 
ocorreu, principalmente, 
em razão do fechamento 
de fábricas em todo país, 
no início da pandemia. 

Priscilla Silva

Começar um negócio de 
artesanato na pandemia já 
era arriscado o suficiente, 
mas houve uma dificulda-
de adicional causada pelo 
cenário econômico. Mes-
mo depois da reabertura, 
o setor industrial sofreu e 
ainda tem dificuldades de 
encontrar insumos para 
produção. No caso da in-
dústria têxtil, o algodão 
– principal matéria prima 

– teve suas áreas de plan-
tação reduzidas e o resul-
tado foi de queda na pro-
dução em 2020 e também 
neste ano. A equação de 
menos algodão e câmbio 
em alta valorizou a maté-
ria-prima, favorecendo as 
exportações.  

O problema da falta de 
matéria-prima chegou ao 
balcão da loja de armari-
nho mais antiga de Cuia-
bá, a Kotinha Aviamentos, 
inaugurada há 42 anos, 

por Mirian Bezerra, que 
na época tinha apenas 22 
anos.

“Já sobrevivi a mui-
tas crises, como o plano 
Collor, governo Sarney e, 
agora, o ‘plano covid-19’ 
veio para nos desafiar. A 
pandemia chegou e mu-
dou um pouco o perfil de 
consumo dentro da loja. 
Produtos como linhas, 
barbantes e agulhas de 
crochê cresceram muito, 
junto com tecidos para 

Falta de matéria-prima dificulta o artesanato
confecções de máscaras e 
pano de prato. Brincamos 
dentro da loja que tem 
produtos dormindo num 
canto e um dia vai acor-
dar, quando voltar a pro-
cura”, conta Miriam.

O aumento da procura 
por produtos fabricados a 
partir do escasso algodão 
resultou na falta de mate-
riais, que também ficaram 
mais caros. 

“Eu acho injusto um 
aumento de um produto 

mento repassado pela mãe, 
também artesã. Hoje, pro-
fissional formada e com 
experiência de mercado, 
Cristiane escolheu deixar a 
carreira para se dedicar à 
segunda filha, que nasceu 
com síndrome de Down e, 
logo depois, a chegada da 
terceira filha. 

“O nascimento da mi-
nha segunda filha, que 

Cristiane montou um ateliê para confeccionar bonecos 
dentro de casa

Arquivo pessoal

tem síndrome de Down, 
exigiu um tempo a mais 
de dedicação a ela, então 
parei de trabalhar. Quando 
tive a terceira, que veio de 
surpresa, então ficou bem 
mais difícil voltar a me 
dedicar à profissão. Além 
disso, logo após seu nasci-
mento veio a pandemia e 
ainda surgiu a necessidade 
de passar um tempo junto 

que virou fonte de renda 
de muitas pessoas nesta 
pandemia ou uma forma 
de manter um familiar 
mais idoso em casa. Os 
fornecedores justificam 
que falta matéria-prima, 
mas, mesmo assim, não 
acho justo. Boa parte do 
meu público são pessoas 
humildes, que reservam 
uma parte de um salário 
mínimo para melhorar a 
renda”, lamenta a empre-
sária. 

As linhas de barbantes, 
um dos itens mais procu-
rados na pandemia, sofre-
ram aumento de até 30%. 
Outros produtos, como 
fios naturais, estão com es-
toques reduzidos. 

“Muitas cores estão em 
falta. Faz tempo que fiz 
o pedido ao fornecedor, 
mas não chega, ou chega 
picado. Ele explica que o 
fio está pronto, mas falta 
o papelão para montar o 
produto”, pontua Miriam. 

aos meus pais, para dar as-
sistência ao meu pai, que 
está com câncer. Eu e as 
crianças ficamos em isola-
mento com eles por alguns 
meses”, relata.

O acúmulo de respon-
sabilidades sobrecarregou 
Cristiane, a ponto de com-
prometer sua saúde men-
tal. “O isolamento social 
nos deixa com uma forte 

tendência depressiva. Sen-
ti a necessidade de focar a 
minha mente em alguma 
outra coisa que não fosse 
somente a pandemia, ou 
cuidar das crianças”, re-
lembra.

A saída partiu da suges-
tão de uma tia, que a avisou 
sobre um curso sobre arte-
sanato em feltro on-line e 
também recordou da von-

Priscilla Silva 

O estudo Estatísticas de 
Gênero – indicadores so-
ciais das mulheres no Bra-
sil, divulgado pelo IBGE, 
atualizados em abril deste 
ano, aponta para um mo-
vimento de saída das mães 
do mercado de trabalho na 
pandemia. Segundo os da-
dos, o nível de ocupação de 
mulheres de 25 a 49 anos 
com crianças de até três 
anos em casa é de 54,6%, 
enquanto o das que vivem 

em domicílios sem crianças 
nessa faixa etária é 67,2%.

“Podemos observar 
que a presença de crian-
ças nesta faixa etária nos 
domicílios reduz o nível 
de ocupação das mulhe-
res. Tal comportamento 
sugere que a existência 
de uma oferta adequada 
de creches possa contri-
buir para o crescimento da 
ocupação das mulheres no 
mercado de trabalho. O 
maior compartilhamento 
entre homens e mulheres 
dos cuidados e afazeres 
domésticos também é ou-
tro fator importante para 
a ampliação da autonomia 
das mulheres no mercado 
de trabalho”, destacou An-
dré Simões, analista res-
ponsável pelo estudo.

A confecção de peças 
em feltro é a atividade que 
ajudou Cristiane Pintor a 
suportar o período de iso-
lamento, virou fonte de 
renda e ganhou um espa-
ço na casa da família, “um 
pequeno ateliê, onde faço 
os trabalhos e vendo pelo 
Instagram”.

“Faço peças para de-
coração de festa, perso-
nagens, centro de mesa, 
bonecos personalizados”, 

lista. Por causa da proi-
bição de aglomerações, a 
procura maior tem sido 
por bonecos de profissões. 
Além disso, há demanda 
por decorações para bebê, 
porta maternidade e lem-
brancinhas. 

No caso dos bonecos de 
profissão, que trazem as 
características da pessoa 
a ser presenteada, cada 
unidade na faixa de R$ 95 
reais. Bonecos para festa 
junina, o casal, R$ 130. Já 
o porta maternidade custa 
em média R$ 140, depen-
dendo do modelo e medida. 

“Comecei o que faço 
por causa da pandemia. 
Apesar das dificuldades 
que ela vem trazendo para 
o mundo, as pessoas não 
querem deixar de come-
morar seja um aniversá-
rio, um nascimento, uma 
formatura. Não importa se 
o evento é grande ou pe-
queno, as pessoas sempre 
estão buscando algo para 
decorar uma festinha em 
casa, o quartinho do bebê 
que nasceu, presentear al-
guém que se formou então 
sempre tem trabalho”, ana-
lisa Cristiane.

Ketholy Oliveira, 27 
anos, mãe de um menino, 

BUSCA POR ALTERNATIVA

“Comecei o que faço por causa da pandemia”
deixou o emprego no qual 
atuava como contadora 
para acompanhar a primei-
ra infância do filho. Nascido 
na pandemia, recentemente 
o pequeno completou um 
ano de vida da loja virtual 
de peças em crochê.  

“Comecei em janeiro, 
mas as vendas ocorrem 
mais entre conhecidos, es-
tou construindo o portfólio 
agora, mas já recebo enco-
mendas. Meus principais 
produtos, hoje, são moda 
praia, bolsas, roupas infan-
tis e assessórios para casa”, 
explica Ketholy. 

A arte de crochetar foi 
repassada pela avó, quan-
do Ketholy tinha seus 10 
anos. Atualmente, a empre-
endedora aposta na pro-
dução de peças em crochê 
moderno. “Antigamente 
o crochê era ligado a coi-
sa de vô, mas há um mo-
vimento de mudanças na 
produção em que usamos 
a mesma técnica de pon-
tos para confeccionar um 
modelo de roupa, só com 
adaptações”, explica. 

As peças confecciona-
das por Ketholy são ven-
didas a partir de R$ 80, 
dependendo do modelo e 
quantidade de linha usada. 

Já as bolsas são comercia-
lizadas por preços a partir 
de R$ 50. 

As peças são comercia-
lizadas pelas redes sociais 

e por telefone. Mais infor-
mações:
Ketholy: @crocheporke-
tholy / (65) 996798471
Cristiane: @decoreart_vg
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Conselho da Previdência marca nova reunião para ‘decidir o futuro’ dos aposentados e pensionistas, que seguem pagando alíquota de 14% 

NOVELA DO MTPREV

Uma nova data para definição

Jefferson Oliveira

Após mais um encontro 
com o governador Mauro 
Mendes (DEM), os depu-
tados estaduais Eduardo 
Botelho (DEM) e Max Rus-
si (PSB) anunciaram a data 
para uma nova reunião so-
bre a 'novela da previdên-
cia'. Na semana que vem, 
o conselho do MT Prev 
deve se reunir para dar um 
posicionamento sobre a 
alíquota dos aposentados 
e pensionistas. Os deputa-
dos estiveram no Palácio 
Paiaguás na manhã desta 
terça-feira (13) e conver-
saram com Mendes e com 
o secretário-chefe da Casa 
Civil, Mauro Carvalho, so-
bre outras pautas também.

“Ele [governador] vai 
convocar uma reunião se-
mana que vem da previdên-
cia para ver se encerra esse 
assunto da previdência, e 
encerrando ele vai encami-
nhar para a Assembleia. Ele 
fez esse compromisso e já 
mandou a convocação ago-
ra para o conselho para fa-
zer uma reanálise de tudo e 
ver se a gente encerra essa 
aprovação desses projetos 
para ir para a Assembleia”, 
detalhou Botelho.

Outros assuntos debati-
dos no encontro, segundo 

Botelho, foram o Fundo Es-
tadual de Equilíbrio Fiscal 
de Mato Grosso (FEEF/MT), 
e os projetos Ser Família e 
Alfabetiza, que devem ser 
votados na sessão que deve 
ser realizada na próxima 
segunda-feira (19).

Três projetos estão 
sob análise do conselho e 
aguardam a aprovação. O 
primeiro é relacionado à 
cobrança de alíquota de 
aposentados e pensionis-
tas com doenças raras. O 
segundo é referente aos 
demais servidores apo-
sentados e pensionistas 
que ganham até R$ 9 mil 
e o último é referente à di-
minuição de contribuição 
de militares de 14% para 
10,5%.

Em relação aos aposen-
tados e pensionistas com 

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO

Max esteve reunido com o governador na manhã desta terça (13), para cobrar uma definição da ‘novela da previdência’

Gilberto Leite

Para os demais servido-
res aposentados e pensio-
nistas que ganham até R$ 9 
mil, o governo propõe isen-
ção para quem ganha até 
R$ 3 mil e cobrar alíquota 
em cima dos R$ 6 mil res-
tantes. O representante dos 
servidores que participa do 
conselho apresentou o pro-
jeto de isenção geral para 
quem ganha até R$ 9 mil.

Deputados e governo já 
acordaram na diminuição 
da contribuição dos milita-
res, mas por uma falta de 
estudo de impacto finan-
ceiro no conselho, o proje-
to continua parado.

doenças raras, o conse-
lho já aprovou a isenção 
de até o dobro do teto do 
INSS, que atualmente dá o 

valor de R$ 12,8 mil. O go-
verno não aceitou, porém, 
em uma nova reunião fi-
cou praticamente decidido 

a aprovação da proposta 
que deve ser encaminhada 
para aprovação dos depu-
tados.

Da redação

O Ministério Público do 
Estado (MPMT) conseguiu 
liminar na Justiça que deter-
mina a suspensão imediata 
da análise e aprovação de 
processos de licenciamento 
ambiental e da emissão de 
outorgas para operação de 
Pequenas Centrais Hidrelé-
tricas (PCHs) em toda a ba-
cia do Rio Cuiabá. A medida 
deverá se estender até que 
seja feito estudo detalha-
do da Agência Nacional de 
Águas (ANA) sobre o tema. 

A decisão foi proferida 
em uma Ação Civil Pública 
que requereu a adoção de 
medidas urgentes para sal-
var as baías Chacororé e 
Siá Mariana, localizadas na 
região do Pantanal. A Jus-
tiça estabeleceu também o 
prazo de 20 dias para que 

o Estado apresente plano 
de ação de curto, médio e 
longo prazos com vistas à 
resolução, concreta e conti-
nuada, das questões relacio-
nadas à redução no volume 
de água das duas baías.

A elaboração do plano de 
ação deverá levar em consi-
deração os dados e recomen-
dações contidos nos relató-
rios técnicos apresentados 
pelo MP. Entre os problemas 
apontados estão o assorea-
mento da área úmida dos ri-
beirões Cupim e Água Bran-
ca, em ambas as margens da 
MT-040; obstrução do fluxo 
de água na MT-040; e cons-
trução de aterros, barragens, 
drenos e diques em diversas 
propriedades.

A ação também cobra 
providências sobre a obs-
trução de corixos; altera-
ções na qualidade da água 

e na vazão do Rio Cuiabá 
relacionadas à dinâmica de 
operação do reservatório 
da hidrelétrica do Manso; 
construção de estradas vi-
cinais e de acesso às pro-
priedades construídas sem 
a adoção da técnica ade-
quada; aumento do desma-
tamento em área de preser-
vação permanente (APP); 
ocupações irregulares nas 
áreas de preservação per-
manente (APPs) e agricultu-
ra e pastagem intensiva em 
área de preservação perma-
nente (APP).

O juiz Rodrigo Roberto 
Curvo deu prazo de 20 dias 
para que o Estado cumpra 
o plano de manejo susten-
tável da “Estrada Parque”, 
a MT-040. Foi fixada multa 
de R$ 150 mil por dia em 
caso de descumprimento da 
presente ordem judicial.

DEFESA DO PANTANAL

Justiça para processos de PCHs no Rio Cuiabá

Jefferson Oliveira

O PSDB de Mato Grosso 
realizou na manhã desta 
terça-feira (13) um encon-
tro on-line para discutir 
a projeção do partido no 
pleito eleitoral de 2022. 
O presidente da sigla no 
estado, deputado estadual 
Carlos Avallone, adiantou 
que a chapa será montada 
após a definição da refor-
ma eleitoral que acontece 
em Brasília.

A decisão do partido de-
penderá de como se dará a 
reforma eleitoral, que deve 

ser votada ainda este mês 
no Congresso Nacional. Só 
que o PSDB não é o único 
que aguarda a definição 
da reforma eleitoral para 
iniciar a formação das cha-
pas, já que todas as regras 
do jogo podem mudar de 
acordo com a definição 
dos congressistas.

“Distritão é cada um por 
si e Deus por todos. Agora, 
se vai continuar a decisão 
do coeficiente eleitoral aí, 
o partido é importante por-
que você precisa ter chapa. 
Se vai mudar o coeficiente 
que diminui a questão da 

sobra, há uma outra mu-
dança também. Em Cuiabá, 
você tem 25 vereadores 
e 19 partidos, e tudo foi 
eleito com a sobra. Então, 
são muitas mudanças que 
irão haver e todos os parti-
dos estão esperando essas 
mudanças e trabalhando 
em cima de todas”, expli-
cou Avallone, em conversa 
com a imprensa.

REFORMA ELEITORAL 
- Corre na Câmara Federal 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que 
visa modificar os diferen-
tes aspectos do atual sis-

ELEIÇÕES 2022

Possível reforma deixa processo ‘em suspenso’
tema eleitoral. Duas dis-
cussões ecoam com mais 
força no Congresso, são 
elas o chamado Distritão 
e o aumento do número 
de mulheres ocupando ca-
deiras no legislativo com 
cotas.

No atual sistema, os ve-
readores, deputados esta-
duais e deputados federais 
são eleitos baseados em 
um cálculo feito com um 
número de voto individual 
com o número de votos de 
cada partido.

Após a obtenção destes 
números, é feito o quo-

ciente partidário que de-
termina quantas cadeiras 
cada partido terá direito 
de ocupar no legislativo. 
Esse modelo faz com que 
candidatos com menos 
votos ocupe cadeiras no 
lugar de candidatos com 
mais votos na eleição.

A proposta do Distri-
tão é que não haja mais 
esse cálculo e sim que seja 
eleito os mais votados no 
geral, com isso, a propos-
ta busca ao invés de be-
neficiar partido, beneficie 
o político que conseguir 
mais votos.

Os defensores do Dis-
tritão defendem que essa 
seria uma forma de tor-
nar a eleição democrá-
tica onde os mais bem 
votados pela população a 
represente no legislativo. 
Os contrários à proposta 
explicam que o atual mo-
delo continuaria elegendo 
somente os políticos mais 
conhecidos, tirando assim 
a chance de novos can-
didatos ocuparem vagas 
no legislativo, pois não 
teriam tantos votos como 
as figuras carimbadas já 
existentes.

Jefferson Oliveira

A desembargadora He-
lena Maria Bezerra Ramos, 
Turma de Câmaras Cíveis 
Reunidas de Direito Públi-
co e Coletivo do Tribunal 
de Justiça (TJMT), foi re-
latora do recurso (agravo 
regimental) que questiona 
a contribuição previdenciá-
ria de 14% de aposentados 
e pensionistas da Polícia Ci-
vil e decidiu pela manuten-

ção da cobrança feita pelo 
Estado. A decisão é do dia 
7 de julho.

O Sindicato dos Tra-
balhadores Policiais Civis 
do Estado de Mato Grosso 
(Siagespoc) buscava anular 
o desconto de 14% dos ser-
vidores. No entanto, Helena 
Maria argumentou que o 
Estado possui prerrogativa 
constitucional para fazer 
esse desconto na folha do 
servidor.

“E como bem definido 
na decisão agravada, com 
a Reforma da Previdência, 
o Governo do Estado de 
Mato Grosso editou a Lei 
Complementar 654/2020, 
que alterou e acrescentou 
dispositivos à legislação 
previdenciária estadual. 
Todavia, é possível vislum-
brar a legalidade de aplica-
ção da alíquota”, diz parte 
da decisão da desembarga-
dora que foi acompanhada 

SEM ACORDO

TJ mantém alíquota de 14% a inativos
por unanimidade pelos de-
mais membros que com-
põem a Turma de Câmaras 
Cíveis.

Atualmente, não só os 
aposentados e pensionis-
tas da Polícia Civil, mas sim 
todos os demais servidores 
na mesma condição contri-
buem com 14% de alíquota 
da previdência. Os deputa-
dos estaduais continuam 
“na luta” para derrubar ou 
diminuir essa cobrança.

MP cobra providências sobre a alteração da dinâmica do Rio Cuiabá devido à 
operação da hidrelétrica do Manso

Gabriel Soares
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Casos como o do DJ Ivis voltam a ganhar destaque e mostram a importância das denúncias

Cátia Alves 

Mais um caso de violên-
cia doméstica ganhou des-
taque no último final de se-
mana nas redes sociais. Por 
se tratar de um DJ famoso, 
a notícia expôs novamente 
que o agressor também é 
o ídolo de muitas pessoas. 
A vítima, por outro lado é 
mais uma mulher comum 
que acaba sendo agredida 
pelo companheiro. 

Pamella Holanda, de 
27 anos, mãe da pequena 
Mel de apenas 9 meses, 
foi agredida pelo pai de 
sua filha, Iverson de Souza 
Araújo, o DJ Ivis. No último 
domingo (11), vários víde-
os mostrando as agressões 
sofridas dentro da própria 
casa do casal repercuti-
ram na web, reacendendo 
o debate sobre a violência 
doméstica. Imagens do DJ 
agredindo Pamella na fren-
te da filha de apenas nove 
meses mostram socos, pu-
xões de cabelo, empurrões 
e tapas. Tudo gravado por 
câmeras de segurança. 

A mulher relatou que 
foi agredida também quan-
do estava grávida e disse 
que Ivis é extremamente 
explosivo e agressivo, um 
perfil oposto ao que ele de-
monstra nas redes sociais. 
"Um cara sem paciência 
com nada e explode com 
tudo. Ele não é nada do 

que mostra e aparenta nas 
redes sociais", disse. 

Pamella foi até a dele-
gacia no último dia 1º de 
julho, mas antes de prestar 
depoimento e realizar cor-
po delito acabou deixando 
a delegacia, com medo de 
represálias, caso o ex-mari-
do fosse preso. O medo de 
Pamella é o mesmo vivido 
por outras milhares de mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica. 

O medo e a vergonha 
da exposição levam mui-
tas mulheres a não buscar 
ajuda quando são vítimas 
de qualquer situação de 
violência. A maior parte 
das vítimas de feminicí-
dios ocorridos em Mato 
Grosso no ano passado não 
tinham solicitado medida 
protetiva, mecanismo pre-
visto na lei 11.340/2006 
(Lei Maria da Penha), que 
determina o afastamento 
do agressor, tanto do local 
de trabalho quanto da resi-
dência da vítima. 

Segundo a Inteligência 
em Pesquisa e Consultoria 
(Ipec), em 2020, mais de 
13 milhões de mulheres 
brasileiras foram violenta-
das por parentes, compa-
nheiros ou ex-companhei-
ros íntimos. Isso significa 
que a cada minuto, uma 
mulher foi violentada den-
tro da própria casa. 

O relato das vítimas 
evidencia que a violência 
doméstica ainda é natura-
lizada e minimizada, prin-
cipalmente pela família. A 
ofensa verbal, violência se-
xual e até mesmo as agres-
sões físicas são, em sua 
maioria, encaradas como 
parte do relacionamen-
to íntimo do casal. Mas é 
preciso mudar isso, para 
evitar que outras mulhe-

No 1º trimestre deste ano, 47
mulheres já foram assassinadas

res acabem agredidas até 
a morte por pessoas próxi-
mas e que deveriam cuidar 
e protege-las.

MT: CASOS DE FEMINI-
CÍDIO CAEM 30% - No pri-
meiro semestre de 2021, 
47 mulheres foram assas-
sinadas em Mato Grosso. 
O número é 6% menor que 
o mesmo período de 2020, 
quando foram registrados 
50 casos. Do total de mu-
lheres assassinadas este 
ano, 23 foram tipificadas 
como feminicídio, ou seja, 
elas foram mortas em vir-
tude de violência domésti-
ca e familiar ou menospre-
zo/discriminação contra a 
condição de mulher. 

Os dados divulgados 
pela Superintendência 
do Observatório de Segu-
rança Pública, vinculada 
à Secretaria de Estado de 
Segurança Pública, apon-
tam que foram 33 casos 
de feminicídio registrados 
no mesmo período do ano 
passado.

Das 47 mortes envol-
vendo mulheres de todas 
as idades, e com todas 
as motivações, a maioria 
(38%) ocorreu com uso de 
arma cortante ou perfuran-
te; 21% com arma de fogo; 
21% com outros meios; 9% 
com arma contundente; 9% 
por força muscular e 2% 
utilizaram veículo.

Os municípios que tive-
ram registros deste crime 
foram: Lucas do Rio Verde 
e Rondonópolis, com três 
casos cada; Sorriso e Sinop, 
cada um com dois casos; e 
Novo Horizonte do Norte, 
Juara, Colíder, Cáceres, 
Campo Verde, Brasnorte, 
Várzea Grande, Querência, 
Santo Antônio de Leverger, 
Ribeirão Cascalheira, Cláu-
dia, Araputanga e São José 

do Rio Claro, com um caso 
cada.

REGISTRO DE CRIMES  
- O crime com maior nú-
mero de registros foi o de 
ameaça, com um total de 
8.568 denúncias em 2021, 
uma redução de 3% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado, 
quando foram registrados 
8.791. 

A violação de domicílio 
aumentou de 424 casos 
no ano passado para 472 
este ano (11%). Outro cri-
me que apresentou maior 
número de registros foi 
importunação sexual, já 
que este ano foram identi-
ficados 118 casos e no ano 
anterior foram 99, ou seja, 
19% a mais.

Lesão corporal foi o mo-
tivo de 4.220 ocorrências, 
contra 4.583 no primeiro 
semestre de 2020, o que 
representa -8%. Os casos 
de injúria e difamação re-
duziram menos de 1%, sen-
do 2.489 em 2021 e 2.500 
em 2020, e 1.270 este ano 
contra 1.274 no ano ante-
rior, respectivamente.

DENÚNCIAS E CANAIS 
DE ATENDIMENTO - O 
Disque-denúncia específico 
para violência contra a mu-
lher é o 180, que funciona 
24 horas por dia. A vítima 
também pode denunciar o 
crime pelos Disques 197 
e 181, da Polícia Judiciá-
ria Civil (PJC-MT). Já para 
acionar a Polícia Militar 
(PM-MT) em uma emer-
gência, ou seja, no mo-
mento em que a violência 
ocorre, é só ligar 190. Os 
registros de ocorrência po-
dem ser feitos em qualquer 
delegacia, nos municípios 
em que não há delegacia 
especializada.

Agora a mulher tam-
bém pode solicitar me-
dida protetiva quando 
se sentir ameaçada, pelo 
site www.sosmulher.pjc.
mt.gov.br. Para aquelas 
que já possuem a medida 
em funcionamento e que 
moram em Cuiabá, Várzea 
Grande, Cáceres e Rondo-
nópolis, também foi lan-
çado o aplicativo do Botão 
do Pânico, para ser acio-
nado em caso de descum-
primento pelo agressor. 
Para baixar, basta digitar 
SOS Mulher MT na pes-
quisa da loja de aplicati-
vos do celular. Está dispo-
nível para Android e IOS.

POLÍCIAVIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Mak Lucia e 
Fernanda Renaté

Um acidente gravíssimo 
foi registrado na manhã de 
terça-feira (13) na Rodovia 
Governador José Monteiro 
de Figueiredo (Dr. Zelito) - 
MT 060, próximo a Ponte 
da Cotia (rio Bento Gomes, 
limites entre Poconé e Nos-
sa Senhora do Livramento), 
envolvendo dois veículos 
de passeio. Três pessoas 
morreram e outras três fo-
ram hospitalizadas. 

Uma das vítimas é Jho-
nathan Diego Silva Dutra, 
sobrinho do prefeito de 
Poconé Tatá Amaral (DEM) 
e da secretária de Ação So-
cial e primeira-dama Joel-
ma Gomes.

Um helicóptero do Cio-
paer foi enviado ao local 
para socorrer as vítimas. 
Equipes de resgate do Ser-

viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) tam-
bém se deslocaram para 
socorrer as vítimas. 

Segundo informações, 
das três vítimas duas são 
crianças e sobreviveram 
ao acidente, porém estão 
em estado grave, esperan-
do estabilizar para serem 
transferidas para Cuiabá.

Não há informações so-
bre as circunstâncias em 
que o acidente aconteceu e 
a Polícia Civil apura as cau-
sas do acidente. 

Em nota, a Prefeitura de 
Poconé informou sobre o 
falecimento de Jhonathan 
e prestou solidariedade às 
famílias das vítimas. "Roga-
mos a Deus que console o 
coração de todos, para que 
as famílias das vítimas pos-
sam superar esse momento 
de dor ocasionado pelas 
grandes perdas". 

TRAGÉDIA NA PISTA

Sobrinho de prefeito
morre em acidente grave

Fernanda Renatè

Uma mulher de 27 anos 
esfaqueou a própria bar-
riga após trair o marido e 
descobrir que estava grá-
vida do amante. O fato se 
deu na última sexta-feira 
(9), em Sorriso (397 km de 
Cuiabá). A jovem, que esta-
va de aproximadamente 15 
semanas, foi denunciada 
pelo irmão. 

A denúncia aponta que 
ela perfurou o abdômen 

usando uma faca do tipo 
“peixeira’.

Familiares da mulher 
encontraram ela caída e 
com muito sangue e acio-
naram o Samu. Ela foi en-
caminhada para o Hospital 
Regional de Sorriso (HRS), 
onde segue internada.

Seu atual estado de saú-
de não foi informado.

O boletim de ocorrência 
foi registrado como tenta-
tiva de suicídio. A Polícia 
Civil investiga o caso.

GESTAÇÃO INDESEJADA

Mulher se esfaqueia
ao descobrir gravidez
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Fernanda Renatè

Um homem de 41 anos 
foi preso por estuprar o 
próprio filho de 21 anos. O 
fato se deu no final da noite 
do último domingo (11), no 
município de Tapurah (433 
km de Cuiabá). A mãe do 
jovem quem realizou a de-
núncia e o suspeito acabou 
confessando o crime. 

A vítima ainda contou 
que esta não seria a primei-
ra vez que teria sido estu-
prado pelo pai. 

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a mulher 
teria deixado o filho com o 
agressor em uma zona ru-
ral do município. No traje-
to de volta à cidade, o pai 
obrigou o próprio filho a 

manter relações sexuais 
com ele. 

Ao chegar em casa, o jo-
vem relatou o abuso para a 
mãe que procurou uma de-
legacia da Polícia Civil. 

Aos policiais o jovem 
contou que aos 15 anos 
havia sido estuprado pela 
primeira vez pelo pai. Ele 
ainda afirmou que nunca 
denunciou por medo, visto 
que o pai trabalha com fa-
bricação de armas de fogo. 

Em diligência, o crimi-
noso foi preso em flagrante 
na propriedade rural.

Na residência foram 
localizados diversos ape-
trechos para fabricação de 
artefatos bélicos.

A Polícia Civil investiga 
o caso.

INIMIGO ÍNTIMO

Homem estupra o filho
e esposa denuncia caso

O disque-denúncia específico para violência contra a mulher é o 180

Ilustração/ Gilberto Leite

Em imagens registradas no local, é possível ver um dos
 veículos completamente destruído pelo impacto da batida

Sesp-MT
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O empresário Talles Rodrigo comemorou 
seu aniversário no Rio de Janeiro em 

festa de alta classe em alto mar
No último dia 3 de julho, o empresário Talles Martins reuniu um seleto grupo de amigos para comemorar seu 

aniversário. Foi uma festa muito especial, realizada a bordo do barco Saveiro Mozart, que navegou pelo mar que 
banha a cidade do Rio de Janeiro. O poeta continua cheio de razão: o Rio de Janeiro continua lindo, ainda mais 
quando se curte a cidade cercado de gente bacana, gentil e amorosa.  Enquanto os felizardos convidados confrater-
nizavam na vibração deste grande encontro, o barco ia singrando as águas tranquilas, em um roteiro que começou 
na paia do Flamengo, passando por por Botafogo, Copacabana, Forte de Copacabana, Arpoador, Ipanema, Ilhas 
Cagarras, Leblon, girando até às belas praias de Niterói, Itaipu e Piratinga. A animação total entre os convida-
dos foi ritmada pelos DJ´s Di Carvalho e Vegas e o buffet, o serviço de bartender e a organização geral cuidados 
pela Apollo Eventos. Tudo respeitando os protocolos de saúde estabelecidos pela OMS (Organização Mundial da 
Saúde) para eventos como esse, sem um incidente sequer. Para se ter uma ideia, foram mais de 8 horas de muita 
alegria, vibe positiva e muita descontração. Não houve espaço para um segundo sequer de tédio, porque o Talles 
Rodrigo simplesmente lacrou com sua arte notável de bem receber seus convidados no maior luxo e privacidade. 
Parabéns e vida longa para este amigo que sabe o que é viver e ser feliz! 

O aniversariante Talles Rodrigo comemorou seu aniversário em um barco reunindo amigos de várias regiões do Brasil. 
Amigos vieram de São Paulo, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, e da 

cidade maravilhosa do Rio de Janeiro curtir esse momento único

A jovem Jéssica Nayara, o médico Victor Francis e o 
trader Maykon Cruz

Talles Rodrigo recebeu seus melhores amigos Lucas Martins, Vanilso Silva, José Mauro, 
Leonardo Trindade, Eduardo Abatti e Alisson Nunes

A festa foi animada pelos maravilhosos DJs Di Carvalho e Vegas que animaram as 
muitas horas de comemoração

A novaiorquina Sara Sklugh prestigiando o aniversariante 
em grande estilo

Tadeu Bessa e Lucas Martins, que também fez aniversário no mesmo dia

Maycon Douglas, Renato Cezar, o aniversariante Talles Rodrigo, este colunista e 
Carlos Mendonça em alto mar, brindando em meio à paisagem deslumbrante do 

Rio de Janeiro. Para poucos e bons
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
AVISO DE ABERTURA

DO PREGÃO PRESENCIAL N° 093/2021 - SRP
EXCLUSIVA ME/EPP - PROCESSO N° 1508/2021

(Regido pela Lei nº 10.520/2002, nº 9.784/99, pelo Decreto nº 
7.892/2013, Lei Complementar nº 123/06, subsidiariamente, 
pela Lei nº 8.666/93, alterações posteriores e demais 
legislações aplicáveis). Tipo: “Menor Preço por Item”. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇOS DE CHAVEIRO, EM ATENDIMENTO ÀS 
NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS 
PERTENCENTES À PREFEITURA DE PRIMAVERA DO 
LESTE. SESSÃO PÚBLICA PARA RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS E DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. 
Dia: 27 de julho de 2021. Hora: 07:30 horas. OBS. Neste 
horário será iniciado o credenciamento. A abertura da etapa de 
lances opera a preclusão do direito de credenciamento e 
participação na licitação. Local: Rua Maringá, 444 – Centro – 
Primavera do Leste – MT (Auditório de Licitações). LOCAL, 
DIAS E HORÁRIOS PARA LEITURA OU OBTENÇÃO DESTE 
EDITAL. Dias: Segunda a Sexta-feira (em dias de expediente). 
Horários: Das 07:00h às 13:00h. LOCAL: Rua Maringá, 444 – 
Centro – Primavera do Leste – MT (Sala do Setor de 
Licitações). RETIRADA DE EDITAIS PELA INTERNET. Retire 
o  E d i t a l  a c e s s a n d o  a  p á g i n a 
http://www.primaveradoleste.mt.gov.br, local: “CIDADÃO” – 
“Editais e Licitações”. Quando da retirada do edital, enviar 
recibo à Prefeitura de Primavera do Leste via e-mail: 
licita3@pva.mt.gov.br, conforme modelo da página 02 deste 
Edital, para eventuais informações aos interessados, quando 
necessário. Primavera do Leste 13 de julho de 2021.

Maciel Teixeira dos Santos
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL - SRP N° 20/2021
O Município de Barra do Bugres - MT, torna público que no dia 
03/08/2021 às 08h00min, realizará a licitação na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL-SRP nº.20/2021 – sistema registro de 
preço, destinado ao REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA 
E EVENTUAL AQUISIÇAO DE MEDICAMENTOS PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE BARRA DO 
BUGRES/MT.  Maiores informações e edital completo poderão 
ser obtido junto a comissão de licitação, no Paço Municipal, sito 
à Praça Felipe Ferreira, 1000, Centro, de segunda a sexta-feira 
d a s  0 7 : 0 0  à s  1 3 : 0 0  m i n ,  n o  s i t e 
www.barradobugres.mt.gov.br/sic, via telefone: (065)3361-
3868. Barra do Bugres-MT, 13 de julho de 2021.

Monica Larissa do Nascimento
Pregoeira Oficial - Port.392/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRIMAVERA DO LESTE
AVISO DE ABERTURA

DO PREGÃO PRESENCIAL N° 087/2021 - SRP
EXCLUSIVA ME/EPP - PROCESSO N° 1449/2021

(Regido pela Lei nº 10.520/2002, nº 9.784/99, pelo Decreto nº 
7.892/2013, Lei Complementar nº 123/06, subsidiariamente, 
pela Lei nº 8.666/93, alterações posteriores e demais 
legislações aplicáveis). Tipo: “Menor Preço por Item”. Objeto: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO PARA 
UTILIZAÇÃO DO SAMU E CORPO DE BOMBEIROS, EM 
ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DA DIVERSAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. SESSÃO PÚBLICA 
PA R A R E C E B I M E N TO  D A S  P R O P O S TA S  E  D A 
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO. Dia: 26 de julho de 
2021. Hora: 10:00 horas. OBS. Neste horário será iniciado o 
credenciamento. A abertura da etapa de lances opera a 
preclusão do direito de credenciamento e participação na 
licitação. Local: Rua Maringá, 444 – Centro – Primavera do 
Leste – MT (Auditório de Licitações). LOCAL, DIAS E 
HORÁRIOS PARA LEITURA OU OBTENÇÃO DESTE EDITAL. 
Dias: Segunda a Sexta-feira (em dias de expediente). Horários: 
Das 07:00h às 13:00h. LOCAL: Rua Maringá, 444 – Centro – 
Primavera do Leste – MT (Sala do Setor de Licitações). 
RETIRADA DE EDITAIS PELA INTERNET. Retire o Edital 
acessando a página http://www.primaveradoleste.mt.gov.br, 
local: “CIDADÃO” – “Editais e Licitações”. Quando da retirada 
do edital, enviar recibo à Prefeitura de Primavera do Leste via 
e-mail: licita3@pva.mt.gov.br, conforme modelo da página 02 
deste Edital, para eventuais informações aos interessados, 
quando necessário. Primavera do leste, 13 de julho de 2021.

Regiane C. da S. do Carmo
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

ERRATA DO AVISO

DE RETIFICAÇÃO DA HOMOLOGAÇÃO PE N° 013/2021

O Município de Lucas do Rio Verde, Estado de Mato Grosso, 

torna público a ERRATA DO AVISO DA RETIFICAÇÃO DA 

HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2021, que 

trata para contratação de serviços de cronometragem em 

eventos esportivos (corrida a pé e ciclismo) para atender 

administração pública municipal de Lucas do Rio Verde - MT. 

ONDE SE LÊ: EVALDO ANTONIO DA SILVA LUCAS com os 

lotes: 01 e 02 no valor total de R$29.850,00 (vinte e nove mil e 

oitocentos e cinquenta reais); LEIA – SE: ANA PAULA 

GAVILAN LEAL EIRELI-ME com os lotes 01,02,03 e 04 no valor 

total de R$ 29.850,00 treze mil, duzentos e noventa reais). 

Fundamento Legal: Lei Federal Nº 8.666/93 e demais 

legislações complementares.

Lucas do Rio Verde – MT, 13 de Julho de 2021.

Thayane Aparecida de Souza

Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SEDEC - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 0004/2021/SEDEC

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 469328/2015/SEDEC - SIAG N° 4693280/2015
A Secretaria Estado de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso - SEDEC, por 
intermédio da Pregoeira, a Sra. ANGELA MARIA DA SILVA BASTOS ZUBA, designada pela 
Portaria nº001/2020/GSAAS/SEDEC, de 28 de Setembro de 2020, publicada no Diário Oficial do 
Estado de Mato Grosso Nº27.845, em 28 de Setembro de 2020, no uso de suas atribuições legais, 
TORNA PÚBLICO para conhecimentos dos interessados, o resultado da Licitação na Modalidade 
Pregão Eletrônico Nº0004/2021/SEDEC, composto de 03(três) Lotes, onde a abertura da sessão 
ocorreu no dia 11/06/2021, às 9hs (horários de Cuiabá/MT), cujo objeto é para aquisição de 
máquinas, equipamentos e Estufa para atender o Contrato de Repasse 823233/2015/MAPA, 
conforme especificação – Anexo, do Edital. Ficando o resultado da seguinte forma: LOTE 01 – 
DESERTO; LOTE 02 – FRACASSADO E LOTE 03 – ADJUDICADO em favor da empresa AWB 
LOGÍSTICA E TRANSPORTES EIRELI, CNPJ 19.939.011/0001-60, no valor de R$131.500,00 
(cento e trinta e um mil e quinhentos reais), para contratação de empresa para fornecimento de 
Estufa completa, devidamente montada e instalada, conforme especificações – Anexo, do Edital 
e Termo de Referência. Cuiabá, 02 de Julho de 2021.

Angela Maria da Silva Bastos Zuba
Pregoeira Oficial da SEDEC/MT

Original Assinado

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SEDEC - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Secretaria Estado de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso, por intermédio 
da Pregoeira, a Sra. ANGELA MARIA DA SILVA BASTOS ZUBA, designada pela Portaria 
nº001/2020/GSAAS/SEDEC, de 28 de Setembro de 2020, publicada no Diário Oficial do Estado 
de Mato Grosso Nº27.845, em 28 de Setembro de 2020, adjudica o objeto do Lote 03  do resultado 
da licitação na modalidade Pregão Eletrônico Nº0004/2021/SEDEC, Processo Administrativo 
nº469328/2015/SEDEC, onde a abertura da sessão ocorreu no dia 11/06/2021, às 9hs (horários 
de Cuiabá/MT), em favor da empresa AWB LOGÍSTICA E TRANSPORTES EIRELI, CNPJ 
19.939.011/0001-60, no valor de R$131.500,00 (cento e trinta e um mil e quinhentos reais), para 
contratação de empresa para fornecimento de Estufa completa, devidamente montada e 
instalada, conforme especificações – Anexo, do Edital e Termo de Referência.
Cuiabá, 02 de Julho de 2021.

Angela Maria da Silva Bastos Zuba
Pregoeira Oficial da SEDEC/MT

Original Assinado

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SEDEC - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
A Secretaria Estado de Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso, por intermédio 
de seu Secretário de Estado Sr. CÉSAR ALBERTO MIRANDA LIMA DOS SANTOS COSTA, 
homologa o objeto do Lote 03  do resultado da licitação na modalidade Pregão Eletrônico 
Nº0004/2021/SEDEC, Processo Administrativo nº469328/2015/SEDEC, onde a abertura da 
sessão ocorreu no dia 11/06/2021, às 9hs (horários de Cuiabá/MT), em favor da empresa AWB 
LOGÍSTICA E TRANSPORTES EIRELI, CNPJ 19.939.011/0001-60, o qual foi adjudicado durante 
a sessão eletrônica, pela Pregoeira em conformidade ao art. 21, Inciso VIII do Decreto 
nº840/2017 no valor de R$131.500,00 (cento e trinta e um mil e quinhentos reais) , para 
contratação de empresa para fornecimento de Estufa completa, devidamente montada e 
instalada, conforme especificações – Anexo, do Edital e Termo de Referência.
Cuiabá, 02 de Julho de 2021.

César Alberto Miranda Lima dos Santos Costa
Secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico/SEDEC-MT

Original Assinado

GOVERNO DO ESTADO
DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE REQUERIMENTO DE 

LICENÇA AMBIENTAL
A SINFRA - Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística, torna 
público que requereu junto a Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
U r b a n o  S u s t e n t á v e l  d e  C u i a b á 
(SMADES), a Licença Prévia (LP) e de 
Instalação (LI), para a Implantação e 
Pavimentação da Avenida do Parque 
d o  B a r b a d o ,  n o  m u n i c í p i o  d e 
Cuiabá/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado

de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO
DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE REQUERIMENTO DE 

LICENÇA AMBIENTAL
A SINFRA - Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística, torna 
público que requereu junto a Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
U r b a n o  S u s t e n t á v e l  d e  C u i a b á 
(SMADES), a Licença Prévia (LP) e de 
Instalação (LI), para a Implantação e 
Pavimentação nas vias do bairro 
Morada do Ouro no município de 
Cuiabá/MT.

 Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado

de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO
DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE 
INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
AVISO DE REQUERIMENTO DE 

LICENÇA AMBIENTAL
A SINFRA - Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística, torna público 
que requereu junto a Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Urbano 
Sustentável de Cuiabá (SMADES), a 
Licença Prévia (LP) e de Instalação (LI), 
para a Implantação e Pavimentação na 
Avenida Jardim Industriário no município 
de Cuiabá/MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado

de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 063/2021

REGISTRO DE PREÇOS N° 053/2021

Objeto: Pregão Eletrônico com Registro de Preços para 

Aquisição de Concreto Usinado que será utilizado para atender 

as demandas das Secretarias do Município de Lucas do Rio 

Verde - MT. Empresa Vencedora:  CONCRELUCAS 

CONCRETOS USINADOS LTDA com os itens: 02, 03, e 05 no 

valor total de R$553.405,58 (quinhentos e cinquenta e três mil 

e quatrocentos e cinco reais e cinquenta e oito centavos); 

CONCREMAX CONCRETO ENGENHARIA E SANEAMENTO 

com o item: 8 no valor total de R$79.380,00 (setenta e nove mil 

e trezentos e oitenta reais). Restaram FRACASSADOS os 

itens: 01, 04, 06, 07 e 09. Fundamento Legal: Lei Federal Nº 

8.666/93 e demais legislações complementares.

Lucas do Rio Verde-MT, 13 de Julho de 2021.

Sirlei Amaro da Silva

Pregoeira

EDITAIS  -  ATAS  -  BALANÇOS

FONE: (65) 3365-1187
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Gaúcho estreia com desfalques

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ, QUARTA-FEIRA, 14 de JULHO de 2021

Da redação

Renato Gaúcho tem 
pouco tempo até a estreia 
pelo Flamengo e não pode-
rá contar com os principais 
nomes do time principal 
no duelo contra o Defensa 
y Justicia, marcado para 
esta quarta-feira (14). O 
trio Bruno Henrique, Die-
go e Rodrigo Caio conti-

nua fora devido às lesões. 
Já William Arão será um 
desfalque devido à expul-
são contra o LDU, na fase 
anterior da Libertadores 
da América.

Quem está de volta é 
Gabigol, que retornou da 
Seleção após a disputa da 
Copa América. O atacante 
foi suspenso por um jogo, 
como punição por não ter 
se apresentado ao time 
em junho, no intervalo en-
tre as partidas da seleção. 
A punição foi cumprida 
contra a Chape, no último 
domingo, e Gabi está no 
time que viajou para a Ar-
gentina.

O treinador teve muito 
pouco tempo para prepa-
rar o time antes da viagem. 
E continuará tempo por 

BOTON PÁGINAS - 1COL X 5CM
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De qualquer lugar, 
obtenha o cuidado 
Unimed Cuiabá. 

ANS - n° 34208-4

Compre agora o seu plano de saúde

Entre em nosso
site e simule
agora mesmo. 

unimedcuiaba.coop.brDe onde estiver, faça 
a simulação de acordo 
com suas preferências.

um longo período, já que 
o Rubro-Negro está dis-
putando três competições 
simultaneamente. Por isso, 
ele chegou cedo ao Ninho 
do Urubu na segunda-feira 
(12), na ânsia de conhecer 
todos os processos e pas-
sar as primeiras instru-
ções ao Flamengo. Um dia 
de muito trabalho e pouca 
descontração. Após a apre-
sentação oficial, Gaúcho 
reuniu o elenco para expli-
car sua forma de trabalho 
e já partiu para atividade 
em campo.

“O maior problema que 
eu tenho no momento é 
o tempo. Por isso vai ser 
muito importante o vídeo, 
além da troca de ideias 
com os jogadores. Infe-
lizmente ou felizmente, 

o Flamengo disputa três 
competições. Mas infeliz-
mente não temos muito 
tempo disponível para 
os treinamentos”, disse o 
treinador.

Com dois desfalques 
no meio de campo, Renato 
tem muitas decisões a to-
mar. Ao menos pode con-
tar com João Gomes para 
cobrir uma das vagas. Ou-
tra opção é Thiago Maia, 
que tem tentado ocupar o 
‘buraco’ deixado por Ger-
son.

Depois da polêmica na 
troca de técnicos, as aten-
ções estão voltadas para 
o desempenho de Renato 
Gaúcho logo na estreia. 
Contudo, é preciso ter pa-
ciência. Renato e Rogério 
Ceni têm estilos de jogo 

Agência Brasil

O comitê organizador da 
Olimpíada de Tóquio dificil-
mente receberá um grande 
ressarcimento pelos ingres-
sos perdidos por causa da 
proibição da presença de 
espectadores, tendo usado 
a maior parte do orçamen-
to de sua política de cance-
lamento de evento para os 
custos do adiamento do ano 
passado, segundo fontes de 
empresas seguradoras.

A Olimpíada transcorre-
rá sem espectadores na ci-
dade-sede de Tóquio, anun-
ciaram os organizadores na 
semana passada, já que o 
ressurgimento do novo co-
ronavírus obrigou o Japão 
a declarar estado de emer-
gência na capital, que vigo-
rará durante os Jogos.

Alguns eventos nos ar-
redores de Tóquio terão 
espectadores, mas a renda 
dos ingressos, por volta de 
US$ 815 milhões (cerca de 
R$ 4,2 bilhões), se reduzirá 
a quase zero.

Em dezembro, os organi-
zadores disseram que o cus-
to total de sediar os Jogos 
seria de cerca de US$ 15,4 
bi (R$ 79,7 bi).

A agência de avaliação 
de risco Fitch estima que 
o custo segurado total da 
Olimpíada fica em torno de 
US$ 2,5 bi (R$ 12,9 bi). No 
ano passado, analistas da 
Jefferies calcularam o custo 
segurado total em US$ 2 bi 
(R$ 10,3 bi), incluindo direi-
tos de transmissão e patro-
cínios, mais US$ 600 mi (R$ 
3,1 bi) para a hospitalidade.

Embora o Comitê Olím-
pico Internacional (COI) seja 
responsável pelos direitos 
de transmissão e patrocínios 
dos Jogos, o comitê organi-
zador de Tóquio é responsá-
vel pela venda das entradas.

Fontes do setor estimam 
que o comitê assinou uma 
política de cancelamento 
de evento de US$ 500 a 
800 milhões (R$ 2,6 a 4,1 
bilhões), mas que os preços 
totais dos ingressos não es-
tariam cobertos.

EFEITO COVID

Olimpíada vai dar 
‘preju’ sem torcida

completamente diferen-
tes e fazer mudanças tão 
profundas em todos os se-
tores pode levar um bom 
tempo até produzir resul-
tados.

O Flamengo enfren-
ta o Defensa y Justicia às 
20h30 (horário de MT) 
desta quarta, no estádio 
Norberto Tomaghello.

Gaúcho teve pouco tempo para instruir o time e continuará enfrentando esse problema por um longo período

Alexandre Vidal / Flamengo


